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Resumo 

O uso de produtos químicos nos campos agrícolas vem sendo utilizado há muito 
tempo no intuito de controlar os prejuízos causados por pragas como, insetos e 
microrganismos fitopatogênicos, porém, devido a efeitos nocivos à saúde 
humana e ao meio ambiente, novas tecnologias vêm sendo criadas para 
substituição desses químicos. O controle biológico torna-se uma opção para esta 
mudança, pois também funciona como controlador, porém sem a utilização dos 
compostos químicos. Podemos citar como os principais agentes de biocontrole 
os microrganismos, mais especificamente, fungos e bactérias, dentre as mais 
variadas espécies utilizadas, existe as bactérias do gênero Streptomyces, estas, 
quando associados à planta hospedeira, podem produizir antibióticos, 
sideróforos e enzimas com ação antimicrobiana. Com isto, o objetivo deste 
trabalho foi testar in vitro o potencial de uma espécie do gênero Streptomyces 
(MPUR 42.5) no controle de fitopatógenos de interesse agrícola. Utilizando como 
método o antagonismo para a verificação de antibiose, os testes foram 
realizados em triplicata utilizando 15 especies de fitopatógenos da coleção da 
Embrapa Amazônia Ocidental/Laboratório de Genômica e Microbiologia 
Aplicada da Amazônia. Como principais resultados, o isolado se mostrou 
eficiente no controle de alguns patógenos, como contra o Colletotrichum 
guaranicolla (INPA 2939) que agride as folhas do guaraná (89,1% de inibição). 
Como resultados menos significativos, podemos citar o Fusarium sp. (Embrapa 
MCT 10621), causador da murcha nos frutos do tomateiro com apenas 3,1% de 
inibição. As porcentagens de inibição do crescimento dos fitopatógenos sob a 
ação do isolado variou de 0 a 89,1%. Os resultados dos testes se mostraram 
favoráveis para futuros ensaios in vivo, principalmente com os hospedeiros de 
guaranazeiro. 
 
Palavras-Chave: Antagonismo; Inibição; Antracnose 

 

Introdução 

Atualmente, o uso de compostos químicos de alto e médio risco, é a 

alternativa mais utilizada pelo setor agrícola para diminuir a ocorrência de 

patógenos de plantas.
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Contudo, o uso intensivo desses produtos vem causando problemas 

ambientais e à saúde humana (Ferreira et al. 2020; Hess et al. 2021). 

Estes defensivos representam um alto custo para o produtor, e estão 

associados aos riscos de contaminação do meio ambiente, isto porque, resíduos 

destes produtos podem se depositar sobre o solo, lençóis freáticos e cursos 

d'água. Vale ressaltar ainda que a dosagem incorreta e uso contínuo favorece a 

seleção de patógenos resistentes (Yadav et al. 2017; Botelho et al. 2020). 

Como estratégia para reduzir os efeitos negativos do uso dos defensivos 

químicos tem-se investido em produtos de origem biológica, sendo este, um 

método de controle de pragas e doenças ambientalmente mais seguro e 

sustentável (Carmona-Hernandez et al. 2019). Os principais agentes de controle 

biológico são os microrganismos, mais especificamente, fungos e bactérias. 

Dentro da grande diversidade destes microrganismos, o gênero 

bacteriano Streptomyces vem sendo estudado para esta aplicação por possuir 

potencial para produção de antibióticos e outros compostos terapeuticamente 

úteis (Law et al. 2020). Chamados de "biofábricas de novas enzimas", os 

compostos químicos sintetizados por este gênero, fazem com que a investigação 

de novas moléculas promissoras seja ainda mais intensificada (Vaijayanthi et al. 

2016). 

Com isso, bactérias do gênero Streptomyces são alternativas favoráveis 

para utilização de biocontrole em grandes e pequenas culturas agrícolas. O 

presente estudo tem portanto, como objetivo, avaliar in vitro o potencial do 

isolado Streptomyces MPUR 42.5 no controle de fungos fitopatógenicos de 

interesse agrícola. 

 
Material e Métodos 

Foram utilizados nos testes de antagonismo o isolado de Streptomyces 

MPUR 42.5, coletado em sedimentos da foz dos rios Purus. Este isolado faz 

parte da coleção biológica do Laboratório de Genômica e Microbiologia 

Aplicada da Amazônia Legal da Embrapa Amazônia Ocidental-CPAA, com 

acesso ao patrimônio genético autorizado pelo SISGEN Nº AB6B14F. 

Os testes de antagonismo do isolado foi realizado utilizando 15 fungos 

fitopatogênicos (Tabela 1), seguindo os métodos descritos por Anith et al. 
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(2021). No centro de placas de Petri contendo meio de cultura BDA (Batata 

Dextrose Ágar) foram depositados um discos miceliais dos fitopatógenos de 

5mm com 5 dias de idade. Após isso, o isolado foi inoculado paralelamente 

entre si a uma distância de 3 cm do centro da placa (Figura 1), como controle, 

foram utilizadas placas inoculadas apenas com o fitopatógeno. As placas 

foram armazenadas em estufa incubadora BOD a 28 ºC por 15 dias, o ensaio 

foi realizado em triplicata. 

Os resultados foram avaliados em 5, 10 e 15 dias após o início do 

experimento. A percentagem de inibição foi avaliada de acordo com a fórmula 

abaixo: 

 

 
 
 

 

Figura 1. Representação de ensaio de placa de cultura dupla para verificação de antagonismo 
in vitro (Anith et al 2021). 
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Resultados e Discussão 

Os resultados dos testes de antagonismo da linhagem MPUR 42.5 contra 

os 15 fitopatógenos variaram de 0% a 89,1% de inibição (Tabela 1). Tendo como 

dados mais significativos, observa-se os resultados contra: Corynespora 

cassiicola (50%); Colletrotrichum sp. (57,9%); Colletotrichum spaethianum 

(58,75%); Colletotrichum scovillei (65,4%); Neopestalotiopsis formicidarium 

(78.3%); e Colletotrichum guaranicola (89,1%). 

 
Tabela 1. Resultados da percentagem de inibição do crescimento micelial dos fitopatógenos. 

Nº Código da Coleção Fitopatógeno Hospedeiro % inibição 
1 Embrapa 609 Neopestalotiopsis 

formicarum 
Guaranazairo (folhas) 0 

2 INPA 2943 Rhizoctonia sp. Alfac
e 

0 

3 Embrapa MCT 
10621 

Fusarium sp. Tomate (fruto) 3,1 

4 INPA 2941 Sclerotium rolfsii Tomate (fruto) 6,2 
5 INPA 1809 Colletotrichum theobromicola Cebolinha 23,3 
6 Coll 2n Colletotrichum siamense Synedrella nodiflora 32 
7 INPA 2942 Rhizoctonia sp. Feijão 35,4 
8 Embrapa Fdc 307 Fusarium decemcellulare Guaranazeiro 36,25 
9 Embrapa Mp01 Moniliophthora perniciosa Theobroma 

grandiflorum 
44,7 

10 INPA 2671 Corynespora cassiicola Tomate (folha) 50 
11 INPA 2973 Colletrotrichum sp. Mamão (fruto) 57,9 
12 INPA 2908 Colletotrichum spaethianum Cebolinha 58,75 
13 INPA 2910 Colletotrichum scovillei Pimenta do reino 

(fruto) 
65,4 

14 Embrapa 2917 Neopestalotiopsis 
formicidarium 

Guaranazeiro (folhas) 78,3 

15 INPA 2939 Colletotrichum guaranicola Guaranazeiro (folhas) 89,1 

 
O estudo realizado por Liotti et al. (2019) avaliou o potencial antagonista 

da linhagem Streptomyces griseocarneus R132 frente a 11 fitopatogenos, onde 

seu melhor resultado foi na inibição do crescimento micelial do fungo 

Colletotrichum guaranicola (70,77% de inibição). No presente estudo, o valor de 

inibição se mostrou mais eficiente contra o mesmo fitopatógeno (89,1% de 

inibição), o que indica que o gênero Streptomyces, incluindo o isolado MPUR 

42.5 possui efiencia no biocontrole in vitro do fitopatógeno do guaranazeiro. 

Na Figura 2, é possível observar a diferença nas placas dos dois estudos 

com o fitopatógeno. Vale ressaltar que embora os fungos pertençam a mesma 

espécie, eles não são da mesma linhagem. 
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Figura 2. a) ensaio de placa de cultura dupla para verificação de antagonismo in vitro da 
linhagem R132 de Liotti et al. (2019); b) ensaio de placa de cultura dupla para verificação de 
antagonismo in vitro da linhagem MPUR 42.5. 

 

Conclusões 

Potencial do isolado MPUR 42.5 no controle biológico in vitro do fungo 

causador da antracnose do guaranazeiro (Colletotrichum guaranicola), o que à 

torna uma candidata para futuros ensaios in planta. Contudo, ressaltamos os rios 

amazônicos quanto a investigação de novos microrganismos com potencial 

biotecnológico. 
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